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O 
Brasil vem assistindo nos úl-
timos tempos a um teatro de 
horrores. De Norte a Sul, o país 
virou palco para uma sequên-

cia de episódios que têm deixado a po-
pulação assustada e fazendo a velha e 
batida pergunta: Onde vamos parar?

Em Santa Catarina, uma juíza da In-
fância e da Juventude impediu que uma 
criança de 11 anos, vítima de estupro, 
fizesse aborto. Tomou tal decisão à re-
velia da lei — que permite o aborto nes-
sas circunstâncias. Pior: a magistrada, 
com a anuência de uma promotora de 
Justiça, tentou convencer a criança a 
segurar a gravidez e sugeriu que o fi-
lho fosse doado para fazer a felicidade 
de outra família. 

Pior ainda: essa mesma juíza, Joa-
na Ribeiro Zimmer, foi recentemen-
te promovida, transferida para uma 
vara em uma cidade maior de Santa 
Catarina. A promoção não se deu por 
causa do episódio, mas provoca mais 
revolta na sociedade saber que uma 
juíza que não soube proteger e dar 
um tratamento digno a uma criança, 
que atropelou a lei, seja premiada pe-
la própria Justiça. 

No interior de São Paulo, uma pro-
curadora do município de Registro foi 
agredida a socos e pontapés pelo cole-
ga, também procurador, dentro da re-
partição. As imagens da agressão e do 
desespero da mulher ao tentar fugir 
do covarde revoltaram toda a socieda-
de. Indignação reforçada pelo fato de 
que ele, logo após prestar depoimen-
to na delegacia, saiu livre como um ci-
dadão qualquer, pronto para cometer 
qualquer outro ato de violência contra 
mulheres. Somente ontem ele foi preso. 
Para a procuradora agredida, sobraram 
hematomas pelo corpo e muito medo 

de sofrer um novo ataque. 
No Amazonas, fato que ganhou re-

percussão mundial, o jornalista Dom 
Phillips e o indigenista Bruno Pereira 
Araújo foram cruelmente assassina-
dos simplesmente porque realizavam 
o seu trabalho, de defender as tribos 
indígenas e a floresta amazônica. Foi 
preciso uma pressão internacional pa-
ra que o governo brasileiro e a polícia 
agissem e desvendassem o desapare-
cimento deles.

No Sergipe, a cena de horror que 
também rodou o mundo ficou por con-
ta de policiais rodoviários federais, que 
prenderam um portador de esquizofre-
nia e o sufocaram com gás lacrimogê-
neo e spray de pimenta no porta-malas 
de uma viatura policial. Não foi um ato 
escondido, à noite ou longe de testemu-
nhas. Foi uma tortura à luz do dia, com 
muitas pessoas vendo, filmando e pe-
dindo que os policiais parassem.

No Rio de Janeiro, no fim do mês 
passado, nada menos que 23 pessoas 
morreram em uma ação policial na Vi-
la Cruzeiro, boa parte delas não tinha 
mandado de prisão em aberto. Foi uma 
das operações policiais mais letais do 
estado, que resultou em cenas impres-
sionantes, de corpos nas ruas e necro-
térios lotados. Nada contra operações 
para combater quadrilhas de tráfico de 
drogas, mas é preciso investigar a ação 
policial. Não é aceitável que policiais 
ajam à revelia da lei e promovam ma-
tanças em favelas e bairros pobres co-
mo se fossem justiceiros. 

É triste fazer essa constatação, mas 
o Brasil, que já foi chamado de país do 
futebol, do carnaval, do futuro, do po-
vo alegre e hospitaleiro, está hoje mais 
para o país dos horrores e das aberra-
ções. Onde vamos parar?
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Os males do machismo

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

O procurador Demétrius Oliveira 
Macedo, 34 anos, foi levado a uma clí-
nica psiquiátrica. A pedido da polícia, 
ele teve a ordem de prisão preventiva 
decretada pelo juiz Raphael Ernane Ne-
ves, da 1ª Vara da Comarca de Registro, 
município do interior de São Paulo. O 
procurador foi denunciado pelo Minis-
tério Público do estado, após a exibição 
do vídeo, na última segunda-feira, em 
que ele agride a procuradora-geral Ga-
briela Samadello Monteiro de Barros, 39 
anos, com chutes, socos e palavrões, no 
local de trabalho. A vítima teve cortes na 
cabeça, rosto desfigurado e hematomas 
pelo corpo. Demétrius deverá respon-
der na Justiça pelo crime de tentativa 
de feminicídio e por outras transgres-
sões penais.

Descrito como um homem violen-
to, mal-humorado e antissocial com as 
colegas de trabalho, ele foi denunciado 
pela procuradora, após destratar uma 
outra colega que trabalha no mesmo lo-
cal. Gabriela Monteiro pediu a abertura 
de um processo administrativo contra 
Demétrius, por mau comportamento. 
Ao saber da decisão, ele não se conte-
ve e avançou contra Gabriela Montei-
ro, sua superior hierárquica.  Após ser 
contido, o procurador foi levado à De-
legacia de Polícia, mas foi liberado. Não 
fosse a interferência de outras autori-
dades que assistiram ao vídeo, ele es-
taria livre — uma ameaça real à vida da 

procuradora-geral. Gabriela Monteiro, 
pela posição social e econômica, além 
da formação profissional, não terá di-
ficuldades de conter o agressor Demé-
trius Macedo. 

Provavelmente, ele não ficará impu-
ne. A possibilidade de reparação pela 
violência sofrida, de ter segurança após 
ameaças e agressões ou de ver o algoz 
punido, não vale para todas as mulhe-
res do país. A cada cinco horas, uma é 
vítima de agressão e de feminicídio no 
país, segundo o Observatório da Violên-
cia. O Brasil  é o quinta nação mais pe-
rigosa para o universo feminino e está 
na mesma posição em relação ao femi-
nicídio, acrescenta o Alto Comissaria-
do das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos. Isso significa que o lar se tor-
nou um dos lugares mais perigosos pa-
ra as mulheres.

Muitas são as razões que levam ao 
embrutecimento dos homens, forja-
dos num cenário patriarcal, em que a 
mulher é depreciada e tida como “pro-
priedade” do sexo oposto. O machismo 
é incentivado até mesmo pelas mães. A 
educação pela equidade de gênero é en-
tendida como “coisa de maricas”, o que 
reforça os comportamentos arcaicos e 
valores conservadores, em que as agres-
sões físicas e morais são naturalizadas. 
É preciso mudar. E, para isso, é essencial 
cultivar o respeito entre as pessoas, a 
fim de erradicar os males do machismo.
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Ameaças

A Justiça Federal anunciou 
que o juiz que decretou a pri-
são provisória do ex-ministro 
da Educação recebeu cente-
nas de ameaças. Assessores 
do Palácio do Planalto insi-
nuam que a decisão do juiz 
tem viés político. Pergunto:  
o patrulhamento ideológico 
faz parte da democracia bol-
sonarista?

 » Flávio Salles, 

Park Way

Diferença

Ao vermos notícias que nos 
envergonham, como a prisão 
de um ex-ministro por suspeita 
de corrupção, e ainda a eleição 
e reeleição de figuras do calibre 
daquele Senador da República 
que foi flagrado com dinheiro 
na cueca, chegamos à conclu-
são que estas duas figuras pú-
blicas têm razão em suas as-
sertivas: primeiro Pelé, ao de-
clarar que o brasileiro não sa-
be votar, e segundo Winston 
Churchill, autor desta pérola: 
“A diferença entre os humanos 
e os animais é que os animais 
não aceitam estúpidos para li-
derar a manada”. 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Muito pouco

Muita gente acredita que a 
prisão do ex-ministro da Edu-
cação e pastor Milton Ribei-
ro, suspeito de corrupção, em 
parceria com mais três pasto-
res, influenciará o resultado 
das eleições de outubro. Duvido que esse episódio seja sig-
nificativo no resultado do pleito. A inegável corrupção com 
o dinheiro da educação não será determinante para despe-
jar o inquilino do Palácio do Planalto. Há vários outros epi-
sódios de corrupção, de afronta à Constituição, como inci-
tamento a ataques às instalações do Supremo Tribunal Fe-
deral, ameaça de golpe militar e, o pior de todos, a negação 
da pandemia e o adiamento da compra de vacinas, a pon-
to de, hoje, haver cerca de 700 mil morte. Isso, sem contar 
com o esquema de propina que rolou no Ministério da Saú-
de, sob o comando de um general radicalmente incompe-
tente, para a compra dos imunizantes. Desde 2019, não fal-
taram motivos para romper o contrato de locação e e forçá
-lo a mudar de residência, cedida por cerca de 57 milhões 
de votos. De lá pra cá, a lista de atos e decisões contra a so-
ciedade é quilométrica. O governo dele, indiscutivelmente, 
é mais danoso aos brasileiros desde da redemocratização. 
Mas os cidadãos não reagem. Lembro-me que o reajuste de 
R$ 0,20 na tarifa de transporte público desencadeou uma 
onda de protestos contra a então presidente Dilma Rousseff 

até que ocorre o impeachment. 
Não será uma negociata entre 
pastores, fazendo valer o padrão 
“pequenas igrejas, grandes ne-
gócios”, que comprometerá a 
imagem cheia de nódoas de um 
capitão insensível e incompe-
tente. Isso é muito pouco.

 » Gilberto Neves,

Lago Norte

Tiro no pé

A colunista Circe Cunha tem 
uma escrita impecável e, bem 
a propósito, à direita de quem 
vai — ou vem. Logo no dia de 
mais um tiro no pé do ex-mi-
nistro e ex-pastor, a afiada jor-
nalista cita, piamente, o versí-
culo vaidade das vaidades, é tu-
do vaidade. Nem tudo é mera 
vaidade. É, sim, expropriação, 
para evitar  palavras mais in-
cisivas. É uma direita que não 
age direito. Todo dia, toda ho-
ra, mais notícias de compadrio, 
desvio de verbas, orçamento se-
creto, cartões sob sigilo. Mor-
tes e mais mortes, gente soter-
rada, mas não esquecida. Tudo 
isso causa aflição de espírito, 
mas apenas de um lado, que ela 
deseja clarear em outubro. Pa-
ra a direita, é claro. Não é sim-
ples ódio, como alega; é mais, 
muito mais: é prevaricação, en-
quanto zé-povinho se arrasta na 
lama da fome e dos altos pre-
ços dos alimentos. A chamada 
direita, que vem-se endireitan-
do desde os anos sombrios da 
ditadura, quer convencer a po-
pulação de que tem boas inten-
ções e que haverá boas ações. 
Deus está vendo: ministro-pas-
tor preso [até que enfim!] rein-
cidente no erro. Justiça cega no 
caso Damares contra a infância. 

E mais, muito mais. Como seria bom uma ampla distribui-
ção de óculos para miopia!

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Tragédia

O Hospital Universitário da UFSC comunicou que pro-
cedeu ao aborto em uma menina de 11 anos. Relembran-
do o triste caso, ela foi estuprada e estava com 29 semanas 
de gestação. Ou seja, o feto tinha sete meses e uma semana.  
Não houve aborto; houve assassinato. Conseguiram agra-
var uma tragédia por meio de outra tragédia. “Soluciona-
ram” as consequências de um crime, por meio de um cri-
me mais gravoso. 

 » Milton Córdova Junior,

Vicente Pires 

Hoje (24) é o dia do santo mais 
famoso das festas juninas, o São 

João. Olha pro céu e viva São João! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Estagflação no horizonte? Inflação, 
estagnação econômica e aumento 

de desemprego impacta nas 
famílias e empresas. Preocupante. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Será que o acréscimo de R$ 200 
no Auxílio Brasil comprará todos 

os votos que o capitão precisa 
para garantir a reeleição?

Euzébio Queiroz — Octogonal

O agronegócio consegue alimentar 
mais de 800 milhões de pessoas 

no mundo. No Brasil, 33,1 milhões 
não têm um grão para comer.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

As sucessivas trocas de presidentes 
da Petrobras não conseguiram 

reduzir o preço dos combustíveis. 
A solução é outra, ou não?

José Ricardo de Almeida — Jardim Botânico
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


